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Resumo: A distribuição por diâmetro de 
substrato de Agaricomycetes lignolíticos foi 
investigada na Reserva Biológica de Mogi-Guaçu, 
SP, Brasil. Basidiomas foram coletados de 
agosto/2009 a junho/2011, em áreas de Cerrado 
sensu stricto e em Mata Ciliar (em vinte 
transecções de 4 x 50 m em cada). A abundância 
das espécies foi calculada com base no número 
de ocorrências registradas nas transecções. 
Foram consideradas quatro classes de diâmetro 
(em cm) de substrato (1: d<5; 2: 5<d<10; 3: 
10<d<15; 4: d>15). Houve diferença significativa 
entre a distribuição das 23 espécies avaliadas 
(com mais de 10 ocorrências) nas diferentes 
classes. Maior riqueza e abundância foi verificada 
na classe 1, a qual foi a única a apresentar 
espécies exclusivas (cinco espécies), o que 
demonstra que o tamanho do substrato é um 
importante fator que determina a diversidade de 
fungos lignícolas na Reserva. 
Palavras-Chave: Basidiomycetes, diversidade, 
ecologia 
 
INTRODUÇÃO 

Fungos Agaricomycetes lignolíticos 
desempenham atividade sapróbia com papel 
fundamental na ciclagem de nutrientes e 
constituem um grupo artificial polifilético, 
compartilhando o basidioma gimnocárpico e a 
formação de holobasídios e balistósporos 
(Christensen 1989; Ryvarden 1991; Gugliotta & 
Capelari 1998). 

Entre os parâmetros que influenciam na 
diversidade de fungos lignolíticos, destaca-se o 
diâmetro do substrato, que vem sendo bastante 
estudado. Gates (2009) reconheceu espécies de 
macrofungos que sempre ocorreram em um 
determinado diâmetro de madeira, estágio de 
decomposição ou tipo de floresta e observou que 

variações no tamanho ou área do substrato são 
importantes na manutenção da riqueza de espécies e 
na preservação da biodiversidade. No entanto, a 
maioria dos estudos de biodiversidade em madeira 
morta enfoca os troncos com diâmetro maior do que 
10 cm, denominados em inglês “Coarse Wood Debris 
(CWD)” (Lewis & Lindgren 1999; Nordén & Paltto 
2001; 2005; Pentillä et al. 2004, 2006; Hattori 2005; 
Jonsson et al. 2005; Allmér et al. 2006; Junninen et 
al. 2006; Lindner et al. 2006; Ódor et al. 2006; Gates 
2009; Robledo 2009; Telleria et al. 2009; Halme & 
Kotiaho 2012), que não são decompostos 
homogeneamente e são capazes de abrigar grande 
riqueza de espécies, oferecendo nichos de fungos 
lignícolas iniciais e finais ao mesmo tempo 
(Heilmann-Clausen & Christensen 2003).  

Substratos com menor diâmetro, classificados 
como “Fine Wood Debris - FWD” e/ou “Very Fine 
Wood Debris - VFWD” foram pouco estudados 
(Küffer & Senn-Irlet 2005a, b; Nordén et al. 2004; 
Küffer et al. 2008; Gates 2009), mas constatados 
como substratos bastante frequentes e até mesmo 
especializados para crescimento e reprodução de 
fungos lignícolas, especialmente em ambientes com 
pouca disponibilidade de substratos maiores, como 
por exemplo áreas que sofreram algum tipo de 
perturbação (Nordén et al. 2004). 

Dessa forma, o presente trabalho tem como 
objetivo verificar se o tamanho do substrato 
interfere na ocorrência dos agaricomicetos 
lignolíticos da Reserva Biológica de Mogi-Guaçu, SP. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo  
A Reserva Biológica de Mogi-Guaçu (22°11’-16’ S, 

47°08’-11’ O), Distrito de Martinho Prado Júnior, 
Município de Mogi-Guaçu, Estado de São Paulo, 
constitui uma das poucas Unidades de Conservação 
do Estado coberta predominantemente por Cerrado, 
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com variações do Campo cerrado ao Cerradão e 
ainda Matas Ciliares, havendo predominância de 
fisionomias abertas. Nesta região, o Cerrado já se 
encontra próximo ao seu limite regional (Klink & 
Machado 2005). As áreas estudadas somam 470 
ha, são administradas pelo Instituto de Botânica 
desde 1970 e não sofreram a ação do fogo nos 
últimos 30 anos. O entorno é constituído 
predominantemente por unidades de produção 
agropecuária que apresentam culturas agrícolas 
diversificadas, com destaque para os plantios de 
eucalipto, mandioca, cana-de-açúcar, milho e 
laranja, além de áreas ocupadas por ranchos de 
veraneio e pequenos sítios (Giudice-Neto 2010). 

 
Amostragem dos fungos  
Foram delimitados conjuntos de amostragem 

através de 20 transecções de 4 x 50 m em cada 
fisionomia, cerrado e mata ciliar. Todas as 
transecções foram georreferenciadas no acesso 
às mesmas e delimitadas a 10 m da picada, nas 
quais foram observados os substratos lenhosos 
de acordo com quatro classes de diâmetro (1: d < 
5 cm; 2: 5 < d < 10 cm; 3: 10 < d < 15; 4: d > 15 
cm), adaptado de Lodge et al. (2004). Basidiomas 
foram coletados bimestralmente nestas 
transecções, entre agosto/2009 e junho/2011, 
perfazendo um total de 12 expedições em dois 
anos. 

 
Identificação e herborização em laboratório  
A identificação das espécies foi baseada em 

caracteres macro e microscópicos do basidioma 
(Fidalgo & Fidalgo 1967; Ryvarden 1991; Teixeira 
1994, 1995). As microestruturas foram analisadas 
segundo recomendações de Teixeira (1962, 
1995). A evidência de reações dextrinoides e 
amiloides, testadas em reagente de Melzer, 
assim como dados de morfologia também foram 
utilizados (Gugliotta & Bononi 1999). Preservação 
e herborização do material coletado seguiram 
recomendações técnicas de Fidalgo & Bononi 
(1984). Vouchers selecionados como materiais de 
referência para cada espécie foram depositados 
no Herbário do Instituto de Botânica (SP). 

 
Análise estatística 
Para verificar se as ocorrências das espécies se 

distribuíram independentemente do diâmetro do 
substrato, 23 espécies com mais de dez 
ocorrências foram utilizadas para análise 
estatística de independência com o teste de χ 2 
(Qui-quadrado). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O teste de χ2 (= 279,6; G.L. 44; p < 0,001) mostrou 

diferença significativa entre a distribuição das 23 
espécies mais frequentes (> 10 espécimes) avaliadas 
nas diferentes classes de diâmetro do substrato. 
(Tabela 1). Todas as espécies utilizadas para análise 
estatística de independência com o teste de χ2 
ocorreram na classe 1 de diâmetro do substrato (d < 
5 cm), somando 399 ocorrências e cinco espécies 
exclusivas a esta classe (Echinoporia aculeifera, 
Hymenochaete tenuis, Pachykytospora alabamae, 
Polyporus guianensis e P. leprieurii). Na classe 2 (5 < 
d < 10 cm) foram encontradas 18 espécies, num total 
de 118 ocorrências. Destas, quatro espécies foram 
encontradas apenas nas classes 1 e 2 
(Chodrostereum purpureum, Dichomitus setulosus, 
Schizophyllum umbrinum e Schizopora paradoxa), 
enquanto quatro espécies foram encontradas nas 
classes 1, 2 e 3 (Hymenochaete digitata, Perenniporia 
ochroleuca, Schizophyllum commune e Trametes 
villosa), cinco nas classes 1, 2 e 4 (Coriolopsis 
caperata, Fomitiporia maxonii, Lentinus crinitus, 
Polyporus tenuiculus e Stereum ostrea), enquanto 
que apenas 5 espécies (Coriolopsis floccosa, 
Fuscoporia gilva, Gloeoporus thelephoroides, 
Pycnoporus sanguineus e Tyromyces duracinus) 
ocorreram nas quatro classes. 

A classe 1 (d<5 cm) apresentou maior ocorrência 
das espécies e destacou cinco espécies que são 
exclusivos nesse substrato, onde é possível observar 
maior relevância em comparação com outras classes 
e especificidade pelo tamanho de substrato (Figura 
1). Os estudos de Borba-Silva et al. (2015) e Urcelay 
& Robledo (2004) corroboram com esses dados.  

Gates et al. (2011) verificaram que 90% das 
ocorrências de macrofungos estudados na Tasmânia 
foram encontradas em fragmentos de madeira com 
diâmetro inferior a 10 cm, resultado semelhante ao 
encontrado no presente estudo e que corrobora 
trabalhos desenvolvidos no Hemisfério Norte 
(Nakasone 1993; Nórden et al. 2004; Küffer & Senn-
Irlet 2005b), que concluem que o estágio de 
decomposição e classe de diâmetro são as melhores 
explicações para a riqueza de espécies.  
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Figura 1. Riqueza e abundância relativa das espécies 
de agaricomicetos lignolíticos na Reserva Biológica 
de Mogi-Guaçu, SP, em diferentes classes de 
diâmetros. A espessura de cada linha em cada classe 
de substrato representa a abundância relativa. 
 
 
 
 

Tabela 1. Ocorrência das 23 espécies avaliadas nas classes de diâmetro (em cm) de substratos na Reserva 
Biológica de Mogi-Guaçu, SP. ( ) número esperado. 

Espécie Classe de diâmetro do substrato 

 
1  

(d < 5) 
2  

(5< d< 10) 
3 

(10 <d< 15) 
4 

(d > 15) 
Total 

Fuscoporia gilva (Schwein.) T. Wagner & M. Fisch. 20(52,5) 20(15,5) 35(6,7) 4(4,2) 79 
Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill 49(43,2) 9(12,8) 3(5,5) 4(3,5) 65 
Tyromyces duracinus (P.) Murrill 41(35,9) 8(10,6) 3(4,6) 2(2,9) 54 
Fomitiporia maxonii Murrill 31(30,6) 13(9,0) 0(3,9) 2(2,5) 46 
Polyporus guianensis Mont. 41(27,3) 0(8,1) 0(3,5) 0(2,2) 41 
Trametes villosa (Sw.) Kleisel 34(26,6) 2(7,9) 4(3,4) 0(2,1) 40 
Coriolopsis floccosa  (Jungh.) Ryvarden 17(25,3) 17(7,5) 1(3,2) 3(2,0) 38 
Hymenochaete tenuis Peck. 33(21,9) 0(6,5) 0(2,8) 0(1,8) 33 
Schizophyllum commune Fr. 13(16,0) 9(4,7) 2(2,0) 0(1,3) 24 
Dichomitus setulosus (Henn.) Masuka & Ryvarden 18(13,3) 2(3,9) 0(1,7) 0(1,1) 20 
Perenniporia ochroleuca (Berk.) Ryvarden 14(10,6) 1(3,1) 1(1,4) 0(0,9) 16 
Chondrostereum purpureum (Pers.) Pouzar 10(10,0) 5(3,0) 0(1,3) 0(0,8) 15 
Lentinus crinitus (L.) Fr. 7(10,0) 7(3,0) 0(1,3) 1(0,8) 15 
Polyporus tenuiculus (P. Beauv.) Fr. 10(9,3) 3(2,8) 0(1,2) 1(0,7) 14 
Hymenochaete digitata Burt. 10(8,6) 2(2,6) 1(1,1) 0(0,7) 13 
Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill 1(8,0) 2(2,4) 0(1,0) 9(0,6) 12 
Echinoporia aculeifera (Berk. & M.A. Curtis) Ryvarden 12(8,0) 0(2,4) 0(1,0) 0(0,6) 12 
Schizopora paradoxa (Schrad.) Donk 7(8,0) 5(2,4) 0(1,0) 0(0,6) 12 
Stereum ostrea (Blume & T. Nees) Fr. 2(7,3) 7(2,2) 0(0,9) 2(0,6) 11 
Gloeoporus thelephoroides (Hook.) G. Cunn. 1(6,7) 4(2,0) 1(0,9) 4(0,5) 10 
Pachykytospora alabamae  (Berk. & Cooke) Ryvarden 10(6,7) 0(2,0) 0(0,9) 0(0,5) 10 
Polyporus leprieurii Mont. 10(6,7) 0(2,0) 0(0,9) 0(0,5) 10 
Schizophyllum umbrinum Berk. 8(6,7) 2(2,0) 0(0,9) 0(0,5) 10 
TOTAL 399 118 51 31  
 
 
CONCLUSÕES 

A maior riqueza e abundância na classe 1 de 
diâmetro, e a presença de espécies exclusivas 
verificadas nessa classe, demonstram que o 
tamanho do substrato é um importante fator que 
determina a diversidade de fungos lignícolas na 
Reserva Biológica de Mogi-Guaçu, SP. 
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